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Programa XV Semana da Saúde_Escola Bartolomeu Perestrelo.pdf
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Capitulo I
A HISTÓRIA  DO TABACO
Este primeiro capítulo fará um resgate sobre a história do tabaco para situar o leitor
sobre o significado desta planta que seduz e encanta a sociedade mundial até os dias de hoje.
Pretende-se apresentar como o tabaco se enraizou nas diversas culturas mundiais e se fez
fortemente presente na sociedade contemporânea, passando de erva utilizada nas cerimônias
das sociedades indígenas à produto de consumo na sociedade moderna. O consumo de cigarro
é um hábito fortemente arraigado à vida cotidiana de cerca de um terço da população mundial,
segundo dados da Organização Mundial de Saúde – OMS, e se tornou objeto de intensas
pesquisas e infindáveis campanhas que visam diminuir o seu uso. Este fato perpassa
necessariamente por um levantamento histórico sobre o tabaco, a principal matéria-prima a
partir da qual o cigarro é produzido.
Existem muitas variedades de tabaco, segundo ETGES (1991, p.40), as mais
consagradas são a nicotiana tabacum, difundida pela suavidade e aroma delicado, e a
nicotiana rústica, mais forte e de paladar menos agradável, usada em algumas regiões na
Rússia, por exemplo. O nome cientifico atribuído ao tabaco se deu pela presença de um
componente químico que conhecemos como nicotina, um estimulante do sistema nervoso
central. É uma planta que pode atingir 2 metros de altura, suas folhas medem, em média, 60 a
70 centímetros de comprimento e possuem flores dispostas em cachos ou em panículas, que
podem ser vermelhas, amarelas ou brancas (Figura 1).
Figura 1: Folhas de tabaco.
Fonte: Site Geocities.
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Há muitas divergências  sobre o surgimento do tabaco. Conforme explica Lotario
Becker (apud DICIONÁRIO...), fumar tem sua origem indeterminada, não se sabe quando
alguém teve pela primeira vez a idéia de acender e aspirar a fumaça das folhas secas do
tabaco. Muitos defendem a idéia de que o tabaco é de origem americana e que a planta seria
originária dos Andes, outros defendem que a planta é asiática e que foi levada há tempos
remotos para o Novo Continente. Há relatos históricos de que na Pérsia, se cultivou e fumou
diversas espécies de tabaco antes mesmo da descoberta da América. Outro relato supõe que o
tabaco é uma erva africana, baseado na idéia que não seria possível a folha do tabaco se
espalhar tanto em todo aquele continente e enraizar-se em usos tão diferentes dos costumes
dos povos na América. Alguns viajantes da Austrália sustentam que o tabaco é oriundo do
norte daquele continente e citam em seu favor os relatos sobre plantas narcóticas que viram
mascar, fumar ou sorver em forma de pó.
1.1 A descoberta da América e do tabaco
Segundo Costa e Silva (1990, p.14), “são antigos os registros sobre o costume dos
índios americanos fumarem tabaco nas cerimônias religiosas e nos rituais mágicos, alguns
dados indicam que o uso do tabaco surgiu aproximadamente no ano 1000 a.C., nas sociedades
indígenas da América Central”. Diversas tribos distantes umas das outras, vivenciavam ritual
semelhante no qual o sacerdote, cacique ou pajé entravam em transe aspirando o fumo do
tabaco. Entretanto, não foram encontrados dados e informações históricas que mencionassem
que o tabaco existiu na Europa antes do descobrimento da América, o que faz crer que seja
esta efetivamente a sua verdadeira pátria (COSTA e SILVA, 1990). Diversas pesquisas
indicam que o tabaco foi introduzido na Europa após o descobrimento da América pelos
espanhóis e portugueses, no final do século XV e início do século XVI, e desde então, passou
a ser cultuado até o século XIX. A partir do século XX, o que se viu foi o declínio do tabaco
em todo o mundo.
Os europeus conheceram a planta já na primeira viagem de Cristóvão Colombo ao
Continente Americano, como relata em seu artigo publicado na revista História Viva, Muriel
Vigie (2006, p.78-82) informa:
Cristóvão Colombo, desde sua primeira viagem ao Novo Mundo, notara o
costume, surpreendente para um europeu, que tinham os índios da tribo
Guanahani, nativos da ilha de San Salvador, de fumar ervas. Nas
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expedições seguintes, o  frei Bartolomé de Lãs Casas observou que essas
ervas eram consumidas envoltas numa grande folha, em forma de corneta,
que os nativos chamavam de tobacco.
Com o início da colonização européia, o tabaco se difundiu rapidamente por todos os
continentes e tornou-se, por exemplo, a moeda corrente no tráfico de escravos, espalhando-se
rapidamente pela África. O continente asiático, especialmente Japão, China e Índia, viu o
tabaco ser introduzido pelos europeus ao longo do século XVI e a partir de 1600, já fazia
parte do cotidiano de diversos povos daquele continente. São vários os registros de
personagens da história do descobrimento da América que travaram contato com o tabaco ao
longo dos anos que se seguiramao descobrimento e colonização (VIGIÉ, 2006).
1.2 O tabaco e a cura de todos os males da Europa
É muito curioso o desenvolvimento do tabaco a partir do momento em que se
descobriu as suas muitas propriedades. Inicialmente, em algumas circunstancias, era utilizada
como simples adorno, e por ter a presença de um alcalóide especial, a nicotina, foi
comumente usado na medicina. Jean Nicot, então embaixador da França em Portugal, estudou
e atribuiu propriedades medicinais à planta, que acabou sendo batizada com seu nome,
Nicotiana. (Figura 2). Foi ele o responsável pala introdução do tabaco na França e o levou a
indicá-la para o tratamento da enxaqueca da rainha da França, Catarina de Medicis
(CEBRID). Alguns relatos contam que os europeus passaram a usar o tabaco numa verdadeira
panacéia, apelidando-o de “erva santa”, devido às propriedades curativas que atribuíam ao
tabaco para a cura das dores de cabeça, dos males do estômago e para as ditas “úlceras
cancerosas”. Obviamente, isto ajudoua popularização do hábito de fumar entre os integrantes
de cortes européias.
Figura 2: Foto de Jean Nicot e marca de cigarro com seu nome.
Fonte: Hospital Albert Einstein
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Na opinião de  Manuel Amaral (2001, p.5 e 6),
O hábito de se fumar foi introduzido primeiro em Inglaterra, em 1585 por
sir Francisco Drake, que de volta da Virgínia, propagou e ensinou a
manipular o tabaco, segundo o processo dos naturais daquela região. Então
abriu-se a primeira casa de venda para o consumo da planta na França e na
Espanha supõe-se ser o uso do tabaco de fumo, devido a um frade espanhol,
residente muitos anos na ilha de S. Domingos. O gosto da substância
fornecia grandes proventos aos estados apesar de se reconhecer que era
pernicioso ao organismo.
Surgem as primeiras publicações científicas sobre o tabaco. Segundo José Rosemberg
(1987), a introdução como uma droga para males do corpo e da mente gerou reações diversas
em diferentes grupos. Os médicos da época, optaram por uma estratégia científica pouco
ortodoxa, começaram a escrever tratados sobre o fumo mesmo sem jamais terem visto uma
folha do tabaco. Rapidamente, surgiu uma “literatura médica” empenhada em provar que a
“erva santa” podia curar diversas doenças. Do outro lado, várias vozes levantaram-se contra a
tendência de transformar toda a farmácia da época em uma “botica de uma droga só”. Assim
começou a calorosa discussão entre tabagistas e antitabagistas, que já dura cinco séculos.
O consumo de tabaco durante o século XVII foi, em sua maior parte, para uso
medicinal, como visto anteriormente. Também nesse período surgem as primeiras medidas
restritivas e os primeiros relatos de complicações clínicas em trabalhos ingleses e chineses. Os
turcos decretaram pena de morte para os que fossem pegos fumando e logo foram seguidos
pelos chineses, que por decisão do imperador, decapitavam os tabagistas. Apesar disso, o
tabaco tornou-se uma planta de consumo visando o prazer e a diversão. (HOSPITAL
ALBERT EINSTEIN).
1.3 A invasão cultural do tabaco a partir do século XVII
A partir do século XVII, na Europa, praticamente todos fumavam. O tabagismo
difundiu-se até na corte da Prússia, que fundou o “Tabak Collegium”, no qual, diariamente,
ministros, generais, políticos e literários discutiam, propunham e assinavam decretos e leis
sentados em torno de uma mesa chupando cachimbos com hastes de meio metro ou mais
(ROSEMBERG, 2000). O tabaco espalhou-se pela Europa como rastilho de pólvora.
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Logo após a  sua chegada, praticamente se fumava cachimbo em todo o
continente: nobres, plebeus, soldados e marinheiros. Para os ricos, criaram-
se as “Tabagies”, onde homens e mulheres se reuniam em tertúlias,
fumando longos cachimbos. Rapidamente o tabaco integrou-se a todas as
populações do mundo civilizado (ROSEMBERG, 2000, p. 13 ).
Neste período o tabaco foi inserido em todos os ramos da manifestação cultural, sendo
inclusive tema filosófico. Para se ter uma idéia da invasão cultural do tabaco, podemos citar
alguns acontecimentos. Segundo o professor Rosemberg (2000):
Em 1650, foi grande o sucesso do “Balé do Tabaco” na corte de Savoia.
Moliere, na peça Don Juan, logo no primeiro ato, apresenta um ditirambo
sobre o tabaco. Na música erudita, Bach escreve a cantata “Die
tabakpfeifer”, Bizet escreve a ópera “Carmen” que continham temas sobre
tabaco.
Rosemberg (2000), comenta que a música popular de todos os países também citou o
tabaco em suas canções, inclusive a brasileira, e que poetas como Baudelaire, Fernando
Pessoa e o brasileiro Augusto dos Anjos também falaram do tabaco em suas obras. Na
literatura de ficção, destaca Tchekov, Thomas Mann e Graciliano Ramos, que abordaram o
tabaco como tema central ou correlato. Quem não se lembra dos livros policiais e seus
detetives que viviam com o cachimbo na boca? Sherlock Holmes, de Conan Doyle, por
exemplo. Grandes figuras como Freud, que tinha extensa peroração sobre o tabagismo, Kant
em “Anthropologie”, menciona o tabaco como o meio de excitação das percepções e Sartre
em, “L'etre et le neant”, faz longa peroração sobre o cigarro como símbolo da apropriação
destrutiva.
O professor informa ainda que durante quase três séculos a maneira mais comum de
consumi-lo foi por meio do cachimbo, fábricas prosperaram e se espalharam por quase toda
Europa e América do Norte. Todo e qualquer material, caro ou barato, foi aproveitado para a
sua confecção, houve cachimbos caríssimos, sendo os mais célebres de propriedade de reis e
nobres ricos, esculpidos em marfim, alguns deles expostos em museus. Quando o navio
escandinavo “Vasa”, que afundou em 1628, foi içado em 1961, foram encontradas centenas
 


	6. 30
de cachimbos de  argila, testemunhando como o tabagismo e o uso do cachimbo estavam tão
disseminados (ROSEMBERG, 2000).
A partir do século XVIII, espalhou-se a mania de aspirar rapé, que durou uns 200
anos. Os nobres usavam tabaqueiras de ouro e cravejadas de diamantes. Prosperou a indústria
da ourivesaria de miniaturas, executada por artistas notórios. Havia os que usavam uma
tabaqueira por dia, possuindo centenas de tipos diferentes. A história conta inclusive que
Napoleão presenteava todos os novos embaixadores com uma tabaqueira.Já o charuto teve
seu reinado no século XIX. Sua popularidade entre os abastados simbolizava elevado status
econômico-social. Nos Estados Unidos, havia a figura do “Tio San”, de cartola e com um
enorme charuto na boca. Já o cigarro surgiu em meados do século XIX.
Na Espanha, porém, muito antes já se fumava tabaco enrolado em papel,
denominado papelete. Parece que o termo cigarillos em espanhol deriva de
cigarral, nome dado a hortas e plantações invadidas por cigarras. O nome
generalizou-se: cigarette em francês, inglês e algumas outras línguas,
zigarette em alemão, sigaretta em italiano e cigarro em português. Em
várias línguas, cigarro ou cigar referem-se a charuto (ROSEMBERG, 2000,
P. 17).
Paris foi invadida pelo cigarro em 1860. Nos Estados Unidos, houve verdadeira
explosão do cigarro na década de 1880, quando se inventou uma máquina que produzia
duzentas unidades por minuto. Logo, surgiram máquinas produzindo centenas de milhões por
dia. Também colaborou o fato do cigarro ser mais econômico, mais cômodo de carregar e usar
do que o charuto ou o cachimbo. Tudo isso atestando como o tabagismo rapidamente se
difundiu, constituindo um dos maiores fenômenos de aculturação por todo o mundo, tornando
o tabaco um hábito definitivo dentro da cultura ocidental.
1.4 O comércio e a industrialização do tabaco
A vocação comercial da planta apareceu associada ao glamour, à sensualidade e a
inofensividade. Logo que chegou à Europa, o tabaco alterou imediata e dramaticamente o
contexto da política econômica dos governos, se convertendo em um grande investimento
comercial e tornando-se a maior fonte de renda dos cofres públicos. A Espanha, no começo do
século XVII, mantinha grande parcela do comércio do tabaco na Europa e tentou estabelecer
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monopólio no continente,  no que foi obstada pela Inglaterra e Holanda, que por anos
dominaram as importações e exportações. Estas asseguraram o transporte de tabaco pelos seus
navios cobrando pesadas taxas que os demais países eram obrigados a pagar. Empresas
tornaram-se verdadeiras potências como a Companhia das índias e a Virgínia Company da
Inglaterra.
Vários países defenderam e criaram os seus monopólios. A França, por volta de 1629,
criou a chamada “Ferme Generale”, garantindo o controle do Estado tornando-se o único
importador, fabricante e vendedor de tabaco, com poderes ilimitados para prender e executar
os contrabandistas de tabaco (ALBANESE, 2006). Na Itália o tabaco chegou em meados do
século XVI por intermédio de um representante da igreja e passou a ser cultivado no
Vaticano, ocasião em que recebeu a denominação de “erva santa” ou “divina”. O tabaco
passou a ser usado pelos clérigos livremente nas igrejas católicas até a sua proibição pelo
Papa Urbano VIII, que editou uma bula interditando os fumantes e condenando-os à
excomunhão. (BOEIRA; GUIVANT, 2003, p.3). Na discussão teológica que se estabeleceu,
jesuítas levantaram a objeção de que fumar só seria pecado se o ato tivesse a intenção de
desafiar a ordem divina. Portugal criou monopólio do tabaco em 1674, instituindo a Mesa de
Inspeção de Tabaco com legislação que punia o contrabando, a qual vigorou inclusive no
Brasil até depois da independência. No Brasil colônia, o tabaco serviu de moeda forte no
escambo de escravos do Congo, de Guiné e de Angola.
A produção de cigarros se industrializou, fábricas apareceram na Inglaterra e França
entre 1840 e 1860, a produção atingiu larga escala e barateou o produto, novos aparatos, como
a caixa de fósforos e a máquina de enrolar cigarros, popularizaram e atribuíram conveniência
ao consumo. As plantações da Carolina do Norte, nos Estados Unidos, decorrentes do sucesso
nos avanços tecnológicos para o cultivo da planta viraram referência mundial para todos
aqueles que se interessavam pela produção e comercialização do produto. A produção no final
do século XIX já chegava a 2,4 bilhões de cigarros. Os Estados Unidos e a Inglaterra
chegaram ao século XX com o domínio de 80% do mercado mundial de tabaco. Em 1903 a
produção anual atingiu 3 bilhões de cigarros e 13 bilhões em 1912. O primeiro cigarro
“moderno” foi introduzido pela RJ Reynolds em 1913, com o nome de Camel (Figura 3).
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Figura 3:
Fonte: site  www.cantervill.com.ar/camel
1.5 Glamour e decadência no século XX
A primeira grande expansão mundial do tabaco foi após a Primeira Guerra Mundial,
de 1914 a 1918. Entretanto, sua difusão foi praticamente no sexo masculino, entre as mulheres
cresceu somente após a Segunda Guerra Mundial, de 1939 a 1945. O cigarro conquistou
novos adeptos em todas as áreas, Hollywood rendeu-se ao charme do hábito e o hábito virou
charme. O tabaco foi utilizado extensivamente pelas tropas aliadas durante a II Guerra
Mundial e, assim que a guerra terminou, os governos quiseram imprimir a seus povos uma
rotina de restrições para a reconstrução das nações, mas a população já passara décadas
temendo e vivendo a “grande guerra” que a juventude transviada de James Dean já havia
adotado o cigarro como símbolo de rebeldia, mesmo que sem causa. Os apaixonados pela
aventura nas estradas da América, também tinham no cigarro um símbolo de liberdade e seus
herdeiros mais radicais, os hippies, mantiveram esse costume.
O hábito arraigado começou a ser melhor estudado nos países europeus e nos EUA e
levantamentos epidemiológicos foram realizados na Inglaterra e nos EUA, em 1950. Nos anos
60, a relação entre câncer de pulmão e tabagismo foi definitivamente estabelecida e a partir de
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1962, o governo  britânico decretou que os produtos derivados do tabaco deveriam ter avisos
sobre os riscos potenciais e atitude semelhante foi tomada pelos EUA, em 1964. Foram duas
décadas de constatações, de 1950 até 1970, a crescente preocupação científica com os danos à
saúde causados pelo cigarro se contrapôs ao ambiente liberal do pós-guerra. Tanto que o
hábito de fumar era pouco criticado e amplamente aceito, podia-se fumar em locais fechados,
trens, ônibus, cinemas, restaurantes, lojas, tudo absolutamente normal. Não se questionava a
incompatibilidade entre o hábito de fumar e a prática de esporte. Os anos 70 foram o ápice da
revolução sexual e libertária, onde o consumo de drogas, assim como o cigarro e a bebida,
eram vistos como um modo de contestar o sistema político, autoritário em boa parte do
mundo, inclusive no Brasil.
Paralelamente a Medicina continuou a demonstrar associações entre o tabagismo e
doenças clínicas, entre elas o enfisema e diferentes tipos de câncer. O conceito de sustância
prejudicial à saúde crescia entre as pessoas. Um sinal de reação mercadológica a esse
movimento de conscientização foi a mensagem de um anúncio no final da década: “menos
nicotina e alcatrão, sem cortar seu prazer de fumar”.
O combate frontal ao hábito de fumar, no entanto, esperaria até meados dos anos 80,
quando a indústria do cigarro foi intensamente investigada nesse período e negou qualquer
conhecimento das propriedades indutoras de dependência da nicotina. Por outro lado,
evidências apontavam não só para o conhecimento destas, como também para esforços
industriais no sentido de potencializá-las. Em 1983, nos Estados Unidos, Rose Cippolone
ganhou uma das primeiras indenizações da indústria tabagista, no valor de US$ 400 mil
dólares, por ter relacionado um câncer de pulmão aos seus anos de tabagismo (H. ALBERT
EINSTEIN). Não havia mais dúvida acerca dos malefícios causados pelo tabaco nos anos
oitenta, a década se consagrou pelo surgimento de políticas públicas voltadas para a
prevenção e combate ao fumo, surgimento de organizações antitabagistas e movimentos
contra o fumo em locais públicos e contra comerciais incentivando o uso de cigarros. Nunca o
consumo do tabaco havia sido alvo de controle e normatização como foi durante os anos
oitenta.
Em muitos países o uso do tabaco foi banido de locais fechados, transportes públicos,
lojas e congêneres, comerciais incentivando a venda de cigarros foram proibidos de
veicularem. A Organização Mundial da Saúde criou em 1987 o “Dia Mundial sem Tabaco”,
dia 31 de maio. Comemorado em diversos países, é uma campanha de alerta a população,
principalmente aos adolescentes e jovens adultos, alvos preferidos da indústria do tabaco,
sobre os males causados pelo fumo à saúde em particular. Tudo isto contrariando a industria
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que não aceitava  as alegações da área médica e dos movimentos antitabagismo. Conforme
pode ser comprovado no depoimento de Gerald H. Long, (apud H. ALBERT EINSTEIN),
presidente da RJR Tobacco Company, para a revista Times, em 19 de maio de 1986.
Honestamente, eu nunca encontrei ninguém em lugar algum que me desse a
mínima evidência médica, tampouco que me indicasse o cigarro como causa
absoluta de doença. Eu acredito no que digo. Eu estou sentado aqui falando
com vocês com a consciência absolutamente limpa.
Os anos 90 trariam mais contribuições para a derrocada final do tabaco. Havia um
amadurecimento maior das pessoas em relação aos males que o cigarro provocara, as
pesquisas médicas evoluíram e passaram a ser aceitas com mais facilidade. A
internacionalização das lutas de combate ao fumo e o aparecimento de técnicas para o
tratamento ao tabagismo, também marcarão a época. Um exemplo de internacionalização é a
“Convenção Quadro”, um tratado internacional que visa à uniformização das estratégias de
controle e combate ao fumo e que falaremos mais nos capítulos que virão.
1.6 O tabaco no Brasil
Neste capítulo se pretende fazer um resgate histórico do desenvolvimento
socioeconômico do tabaco no Brasil e sua influencia cultural na sociedade brasileira, desde os
tempos do descobrimento até os dias de hoje. Nelma Camelo de Araújo (2006, p.1), da
Fundação Centro Tecnológico de Minas Gerais, relata em documento do Ministério da
Ciência e Tecnologia, que
O tabaco acompanhou as migrações dos índios por toda a América Central
até chegar ao território brasileiro, provavelmente pela migração de tribos
tupis-guaranis. Quando os portugueses aqui desembarcaram, logo tomaram
conhecimento do tabaco que era utilizado nos rituais por todas as tribos. A
novidade foi comentada nas cortes européias. Além dos hábitos incomuns,
como andar sem roupas, pintar a pele e lavar o corpo com grande
freqüência, as gentes da América também aspiravam fumaça. Uma
novidade difícil de acreditar.
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Nas leituras e  registros apontados ao longo da história do tabaco no Brasil, as
informações sobre o tabaco chegaram à corte portuguesa, principalmente, por meio dos
relatos dos marujos de Pedro Álvares Cabral, que pontuavam a questão cultural ao
confirmarem que a fumaça obtida a partir da queima das folhas era considerada a
materialização milagrosa do hálito dos pajés. Muitos dos marujos usavam o tabaco para
pulverizar o pó sobre as feridas, já que os índios reconheciam o poder do tabaco como
cicatrizante. Mas a grande maioria preferia fumá-lo, para diminuir o tédio e a melancolia das
horas no mar, já que ficavam navegando por meses e anos. Um desses relatos está citado no
site da Souza Cruz, em um link sobre a “história do Tabaco” e nos conta como Gabriel Soares
de Souza (apud SOUZA CRUZ), tentava explicar a atividade da forma mais didática possível:
“vimos que alguns nativos demonstravam grande aplicação em sorver a fumaça das folhas
queimadas para dentro, até que lhes saísse pelas ventas”.
Por volta de 1550, causavam furor na corte de Lisboa as descrições do poder curativo
da planta trazida da colônia por Luís de Góis, um donatário que viera ao Brasil em 1530, na
expedição de Martin Afonso de Souza. Após 12 anos explorando as particularidades da nova
terra, Góis voltou para casa levando na bagagem as sementes do tabaco. Por suas
propriedades medicinais e aspecto exótico, o vegetal foi imediatamente plantado nos jardins
da Infanta D. Maria. Provando que a tendência a acreditar em curas milagrosas é bastante
antiga, logo o tabaco transformou-se num sucesso e a mística em torno de suas qualidades
começou também em Portugal.
Segundo Ferri (1994), acender folhas de tabaco, sob qualquer forma, era motivo de
mais desconfiança ainda entre os religiosos radicais. Até mesmo no Brasil, onde as liberdades
sempre foram maiores pela distância da metrópole e a convivência com várias culturas menos
repressoras, houve uma tentativa de banir o fumo. Naquela época quase todo mundo fumava e
proibir a prática em meio a tantas agruras e pouca diversão podia ser perigoso, como
registrou em seu livro o Padre francês, André Thevet. “Impressionou-o o uso do fumo pelos
indígenas que enrolavam suas folhas secas na folha de uma palmeira, punham uma ponta
deste cartucho na boca e na outra ateavam fogo, aspirando a fumaça pela boca e fazendo-a
sair pelo nariz” (FERRI, 1994, p.177).
Até os últimos anos do século XVI, os colonos portugueses obtiveram o tabaco pelo
escambo, sistema de trocas que beneficiava muito mais o colonizador que os índios. As
primeiras lavouras de tabaco formadas pelos colonos surgiram da necessidade de garantir o
consumo próprio. Era preciso plantar o próprio tabaco ou esquecer o cigarro, pois os índios,
até então os únicos produtores, nem sempre estavam dispostos a colaborar. Logo, porém,
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muita gente apareceu  disposta a comprar o excedente, afinal, na Europa a procura crescia, e
vários negociantes começavam a vislumbrar as grandes possibilidades de lucro que surgiriam
a partir da criação de uma via regular de abastecimento.
Inicialmente, a produção do tabaco no Brasil ocupou áreas reduzidas e concentradas
entre Salvador e Recife, nos arredores da cidade de Cachoeira, no Recôncavo Baiano, informa
Gustavo Acioli Lopes (2004). A produção era basicamente doméstica e apenas a partir do
final do século XVII surgiram produtores com maior capacidade, que passaram a empregar
mão-de-obra escrava. Como a atividade não ocupava os doze meses do ano, quase todos os
produtores eram também senhores de engenho e criadores de gado, que afirmavam que
"faziam algum fumo" como complemento da renda familiar. Segundo Lopes (2004, p.5):
Podemos inferir que não só em Cachoeira e suas freguesias se plantava
tabaco, mas também nas freguesias ao sul do rio Paraguaçu, um dos dois
rios da região. Da mesma forma, podemos perceber quem eram os
agricultores de tabaco na região seguindo as missivas das autoridades. Que
havia lavradores de grandes posses nas tais freguesias parece não haver
dúvida diante do que dizia o governador-geral dom Rodrigo da Costa d
a
notícia de que Antônio Alves Casais e Gaspar Rebouças, sendo os mais
ricos moradores deste distrito, ocupavam os seus escravos na lavoura de
tabaco e deixavam de plantar mandioca, sendo as terras capazes para isso.
Segundo o relato de André João Antonil (1982), na primeira metade do século XVII,
durante a ocupação holandesa em Pernambuco, o tabaco produzido naquela Capitania ocupou
papel importante na carteira comercial de produtos oferecidos pela Companhia das Índias
Ocidentais. Com a expulsão dos holandeses, começaram a aparecer as primeiras legislações
reguladoras da atividade produtiva. Em 1674, o monopólio da metrópole foi garantido, através
da criação da Junta de Administração do Tabaco, cujas determinações estabeleceram as regras
para todas as colônias portuguesas. O surgimento da Junta significou também o início de uma
pesada tributação sobre o fumo (dízimos, taxas aduaneiras, donativos, direitos locais), que
vigoraram principalmente na Bahia e em Pernambuco, já que no Rio de Janeiro a cultura foi
proibida e todo o comércio dado a um particular. Antonil (1982, p.251), relata que:
Vale uma libra de tabaco pisado, em Lisboa, de vinte até vinte e quatro
tostões, conforme é mais ou menos fino, e o que El-Rei tira deste contrato
cada ano são dous milhões e duzentos mil cruzados. Nem hoje têm os
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príncipes da Europa  contrato de maior rendimento, pela muita quantidade
de tabaco que se gasta em todas as cidades e vilas.
Já no final do século XVII, uma legislação especial tentou regular o comércio a partir
do controle das cargas transportadas devido às vastas extensões do território e a diversidade
de áreas produtivas, fazendo surgir regulamentos e órgãos especiais como a Mesa de Inspeção
do Tabaco. A partir desta data a legislação enfim se estabilizou e vigorou até depois da
Independência. O tabaco brasileiro tinha destinos distintos. O produto de primeira e segunda
qualidade era comercializado na Europa e o tabaco de terceira qualidade era utilizado no
tráfico de escravos africanos, tornando-se a principal moeda nas transações que envolviam
compra e venda de escravos. A verdade é que o intercâmbio entre a Bahia e África
representou nada menos que 30% das exportações de fumo do Brasil durante o período
colonial. Esta relação durou até o fim do tráfico, no século XIX, e está na origem da riqueza
de vários comerciantes baianos.
O final da liberdade vigiada que Portugal impôs ao Brasil durante o período colonial
deu grande impulso às lavouras de fumo. Tornou-se possível cultivar qualquer espécie, em
qualquer lugar. Além disso, a possibilidade do comércio direto com países estrangeiros
representou um grande incentivo. Nesta arrancada, que começa efetivamente a partir de 1850,
as províncias que se destacaram foram, Minas Gerais, Bahia e, decorrente da vinda dos
imigrantes alemães, Santa Catarina e Rio Grande do Sul. Importante citar também que nessa
época, o fumo de Goiás, tido como uma variedade típica, com sabor característico e único no
mundo, conquistou o primeiro prêmio na Exposição de Filadélfia - EUA, em 1875.
1.7 As primeiras fábricas: industrialização do tabaco
No período colonial, era proibida a instalação de fábricas no Brasil, responsável
somente pela produção de matéria-prima além do consumo dos produtos manufaturados da
metrópole. Com a chegada da corte portuguesa em 1808, chega também o desenvolvimento
que abre caminho para o setor, fazendo surgir as fábricas de rapé. Conforme dados
encontrados no website da Souza Cruz, as primeiras de que se tem notícia se instalaram no
Rio de Janeiro e, em 1850, a cidade já era a grande produtora de rapé do país com cinco
fábricas. A fábrica de João Paulo Cordeiro era a mais importante do território fluminense e
concorrente direto da fábrica de Meuron, na Bahia. Juntas, as fábricas do Rio de Janeiro
empregavam 110 operários: 98 escravos, 11 estrangeiros e apenas 1 brasileiro.
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Mas a florescente  indústria do rapé logo entrou em decadência. O responsável foi
aquele que se transformaria na mais nova vedete dos salões, o charuto. Símbolo de
sofisticação e bom gosto, o charuto ganhou os salões no final do século XIX e permaneceu
soberano durante toda a República Velha. Ligado a uma aura de masculinidade e
modernidade, seu surgimento logo dividiu os adeptos do fumo em tabaquistas, consumidores
de rapé, e fumistas, apreciadores de charutos. A produção era artesanal e a fabricação era
caseira, as próprias famílias dos lavradores produziam os charutos à noite, depois do trabalho
na roça. Esta facilidade deu surgimento às primeiras cooperativas de produtores: os alemães
em São Leopoldo do Sul e Pelotas, no Rio Grande do Sul, e na Bahia. Surgiam as principais
marcas no mercado, entre elas a “Cerrito”, que obteve prêmios de qualidade internacional. A
produção era quase totalmente consumida no país, a produção charuteira chegou 70 milhões
de unidades por ano no fim do século XIX. Tudo isso contribuiu para tornar o ato de
fumar charuto um verdadeiro ritual, que até hoje conta com inúmeros adeptos.
O cigarro não era desconhecido na época, mas a transformação do cigarro em indústria
altamente produtiva, no Brasil, é um fenômeno do século XX. Antes disso, os poucos cigarros
industrializados disponíveis eram importados, e conseqüentemente, muito caros. Além do
valor da exportação, havia a questão dos impostos. O surgimento da indústria nacional
cigarreira contribuiu para a queda do consumo do charuto. Conforme Araújo (2006, p.1), um
marco importante para a indústria se deu em 1874, quando:
O português José Francisco Correia montou um pequeno negócio de fumo
na rua Sete de Setembro, centro do Rio de Janeiro, com capital inicial de
apenas 100 mil réis. Dois anos depois, a fábrica cresceu, já com o nome de
Imperial Estabelecimento de Fumo, responsável pela produção do famoso
fumo Veado. Mais tarde, a fábrica foi transferida para Niterói e foi durante
anos, foi uma das primeiras do mercado nacional. Foi nela que um outro
português deu seus primeiros passos na indústria de fumo, o jovem Albino
Souza Cruz, que mais tarde fundaria aquela que se tornaria uma das maiores
empresas do mundo no setor.
O século XX trouxe pleno vigor para a indústria cigarreira, que passou a dividir suas
atividades em dois tipos de fábricas: as que desfiavam o fumo e as que o beneficiavam para
exportação. Estas fábricas, ligadas às companhias exportadoras, trabalhavam para atender às
exigências específicas do mercado externo. As fábricas se desenvolveram principalmente em
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São Paulo, Rio  de Janeiro e Rio Grande do Sul, embora alguns estados que produziam
pequenas quantidades de fumo tenham lançado também suas marcas no mercado, a partir do
fumo já processado. É o caso do Ceará, Sergipe e Maranhão, que no início do século,
produziram respectivamente: 3,5 milhões, 200 mil e 35 mil unidades de cigarros, rapidamente
absorvidas pelos seus mercados internos.
A produção também se dividiu em duas vertentes bastante específicas. Enquanto a
Bahia conservava sua cultura tradicional de fumos escuros para charuto, o Rio Grande do Sul
especializava-se nos fumos claros, principais componentes dos cigarros, cuja indústria estava
em expansão. Foi a partir desta fase que a produção no Sul do país começou a se consolidar.
Entre 1920 e 1925, a Bahia e o Rio Grande do Sul, juntos, representavam 52,27% da
produção nacional. Nos cinco anos seguintes, passaram a responder por 79,93%. Em 1930, a
produção dos dois estados quase se igualava, 39, 9 mil toneladas na Bahia e 30,34 mil
toneladas no Rio Grande do Sul. Surgiu também uma diferença de tecnologia, enquanto a
Bahia continuava com a secagem ao sol e em galpões, o Rio Grande do Sul especializou-se na
secagem em estufa, melhorando sensivelmente a qualidade de seu produto.
Outro fator que influenciou bastante o desenvolvimento da industria no país foi a
criação e modificação de vários impostos que incidiam sobre a renda de famílias e empresas.
Baseando-se na experiência de outros países, o governo brasileiro resolveu estabelecer um
imposto sobre o consumo do tabaco. Essa medida provocou um forte impacto, principalmente,
nos produtores e industriais baianos, responsáveis por 90% da produção de charutos e cigarros
consumidos pelo mercado interno. Era o começo do processo que criaria o IPI, imposto sobre
o produto industrializado. Na Bahia, as pequenas empresas familiares foram desaparecendo
dando lugar às fábricas de maior envergadura que começaram a ocupar fatias cada vez mais
expressivas do mercado. Nas primeiras décadas, cinco grandes indústrias dominavam o setor:
a Suerdieck & Cia, a Costa Ferreira & Penna, a Stender & Cia, a Viera de Mello e a
Dannemann & Cia. Juntas, elas produziram 61,2 milhões de charutos em 1919, 48% da
produção nacional. No ano seguinte, a participação cresceu para 75%.
O setor cigarreiro também sentiu a necessidade de adaptação. Devido á grande procura
no mercado interno, o número de fábricas crescera rapidamente, principalmente no Rio, São
Paulo e Rio Grande do Sul. Em 1912, as maiores empresas já resultavam da associação de
homens de negócios cujos nomes eram conhecidos no setor, como José Lopes Correia & Cia,
Lopes Sá & Cia, Paulino Salgado & Cia, e Souza Cruz & Cia, todas do Rio de Janeiro. Para
ilustrar este fato, a jornalista Raquel Santos (2001), da Unicamp nos conta a história de
Albino Souza Cruz, imigrante português que ao chegar ao Rio de Janeiro em 1885,
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Portando uma recomendação,  dirigiu-se à Fábrica de Fumos Veado.
Trabalhou duro por 18 anos na empresa, sendo recompensado por um sólido
conhecimento no ramo e algumas economias. Com 33 anos de idade,
instalou-se num pequeno prédio do centro do Rio e começou a produzir
cigarros enrolados em papel, uma novidade que em pouco tempo se
espalhou pela sociedade. Da produção artesanal, passou à industrial. Em
1962, dono da maior indústria de fumos da América Latina e maior
contribuinte de impostos no Brasil, Souza Cruz se retirou da presidência.
Faleceu em 1966, aos 97 anos, sem nunca ter provado um cigarro. Talvez
sem remorsos, apesar dos malefícios à saúde provocados pelo produto que o
enriqueceu.
Outras empresas também merecem destaque: a Leite & Alves, com fábricas no Rio e
na Bahia, a Gonçalves & Guimarães, a maior de São Paulo e a Henning & Cia dos irmãos
Schultz, ambas no Rio Grande do Sul. Em 1920, todas estas empresas respondiam por cerca
de 80% da produção nacional, que chegava a 300 milhões de maços.
Nos anos 40 e 50, a expansão mundial da preferência pelos fumos claros usados nos
cigarros norte-americanos, das variedades Virgínia e Burley, já plantados em larga escala no
Brasil, e que teve como conseqüência direta o notável crescimento da produção na região sul.
Com a explosão comercial dos fumos claros, o crescimento global da produção no Brasil
naquele mesmo período foi de 257%. A participação do Paraná, Santa Catarina e Rio Grande
do Sul, passou de 40% para 66,88%, enquanto a Bahia declinava de 33,6% para 12,99%. Isto,
no entanto, não implicou no desaparecimento dos fumos escuros no Nordeste. Mesmo após o
declínio do início do século, a produção permaneceu estável na Bahia e em Alagoas,
mantendo o Brasil como um importante exportador de fumos escuros.
A seguinte citação, de César (2000), retrata com precisão o declínio da cultura do
tabaco na Bahia, por ele designado do “Império do Tabaco”:
Comparada ao passado fumegante, ela é, hoje, a pálida fumaça de um
vulcão recalcitrante, que teima em soltar as suas cinzas. Nos tempos áureos,
a indústria fumageira na Bahia chegou a produzir mais de 200 milhões de
charutos, por ano, exportando 30% da produção para os mais exigentes
paladares da Europa e dos Estados Unidos. Agora não produz dez milhões
de unidades anuais. Juntas, as três grandes fábricas do passado – a
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Dannemann, a Costa  Penna e a Suerdieck – empregavam cerca de dez mil
pessoas, em Cachoeira, São Felix, Maragogipe, Cruz das Almas e Muritiba,
dentre outros municípios do Recôncavo Baiano. Agora, as empresas
remanescentes do ramo não empregavam, diretamente, 500 operários. Nos
bons tempos, a Bahia exportava 60 mil toneladas de tabaco por ano. Hoje,
exportava apenas cinco mil toneladas.
A produção da indústria brasileira não parou de crescer, garantido não apenas o
abastecimento interno, mas uma vigorosa retomada das exportações, alcançando no final do
século, a liderança mundial nas exportações de fumo em folha, conseqüência da alta qualidade
e segurança de abastecimento. A exportação dos fumos claros também significou um capítulo
à parte na produção de t
abaco no Brasil. Apesar da concorrência da China e Índia, que
também passaram a buscar o mercado internacional, a posição do fumo brasileiro era a mais
sólida possível. A expansão foi de tal ordem, que em pouco mais de 60 anos (de 1940 a 2003)
o total anual enviado ao exterior passou de 38,3 mil toneladas para 465 mil toneladas.
Atualmente, com a modernização de maquinário da indústria e grande facilidade de obtenção
de matéria-prima, a indústria de tabaco no Brasil vem mantendo uma posição entre os maiores
produtores.
1.8 A industria fumageira hoje
O Brasil é hoje o segundo maior produtor de fumo e maior exportador dessa matéria-
prima (ver Tabela 2). Na produção do tabaco no Brasil hoje, a região sul desponta como
principal produtora, representando 96% da produção brasileira, sendo o Rio Grande do Sul
responsável por 53% da produção nacional, Santa Catarina por 31% e o Paraná por 12%.
Algumas cidades, inclusive, estão fortemente apoiadas na cultura, como é o caso de Santa
Cruz do Sul, no Rio Grande do Sul. Nesse município, considerado o maior pólo de
beneficiamento de tabaco do mundo, a atividade é responsável por 99% das vendas ao
exterior, o que representa faturamento de R$ 1,736 bilhão, segundo dados de 2002 da Receita
Estadual. Mas o exemplo não é isolado, pois o fumo ganha importância em outras localidades
do Estado, de Santa Catarina e do Paraná.
Contrário a isso, Mesquita e Oliveita (2000), comentam que:
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A produção na  região nordeste se concentra nos Estados de Alagoas, Bahia
e Sergipe, especializada no cultivo de fumos escuros, apropriados à
manufatura de charutos, cigarrilhas, cigarros escuros e “fumo-de-corda”. A
região cultiva o tabaco em escala reduzida e, via de regra, com baixo padrão
tecnológico e dependente de um restrito grupo de empresas subsidiárias de
industrias transnacionais. Na região a produção se dá em pequenas
propriedades agrícolas familiares, de dimensões significativamente menores
que aquelas do Sul do país, havendo uma concentração nos imóveis rurais
de até 5 hectares. (ver Tabela 3).
Tabela 2: Produção de fumo dos principais países produtores (em mil toneladas)
PAÍSES 1998 1999 2000 2001 2002
China 3.613 2.010 2.098 2.161 2.199
Brasil 596 505 629 570 655
Índia 561 572 587 599 530
Estados Unidos 729 604 527 408 405
Zimbábue 165 192 170 210 172
Indonésia 148 123 133 157 157
Outros 1.907 1.840 1.775 1.775 1.565
Total Mundial 7.722 5.848 5.923 5.883 5.683
Fonte: USDA, IBGE, SEAB/DERAL, Sindifumo.
Tabela 3: Diagnóstico da produção primária de fumo em folha no Brasil, 2001/2002
ESTADOS ÁREA (ha) PRODUÇÃO (t) RENDIMENTO
MÉDIO (kg/ha)
Rio Grande do Sul 162.213 332.285 2.048
Santa Catarina 111.000 223.000 2.009
Paraná 39.095 77.026 1.970
Alagoas 10.300 10.780 1.047
Bahia 10.664 9.133 856
Minas Gerais 1.976 1.566 793
Sergipe 1.405 1.838 1.308
Outros 287 231 805
Total Brasil 336.940 655.856 1.947
Fonte: IBGE, SEAB/DERAL, Anuário Brasileiro do Fumo.
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De acordo com  a Associação dos Fumicultores do Brasil (Afubra), dos 1.188
municípios da região Sul, 759 plantam tabaco, representando 64% do total. A maior
participação ocorre em Santa Catarina, onde 86% das 293 localidades estão envolvidas com a
atividade. Nesse Estado, a fumicultura ocupa a terceira posição no cenário do agronegócio,
perdendo apenas para a avicultura e para a suinocultura, conforme o Centro de Estudos de
Safras e Mercados (Cepa/SC).
A cultura fumageira no Sul do Brasil é constituída por pequenas propriedades rurais e
revela também uma das atividades mais peculiares no contexto do agronegócio nacional.
Enquanto os grandes mercados internacionais de commodities são formados por médios e
grandes produtores, a fumicultura constitui uma atividade agrícola tipicamente minifundiária,
de perfil quase artesanal. São em sua maioria propriedades bem-administradas, diversificadas
e baseadas em conceitos modernos de gestão rural, de mercado, de tecnologia e de respeito ao
meio ambiente. Somam-se a estes aspectos o sistema de produção integrada e, principalmente,
o aproveitamento de todo o potencial da mão-de-obra familiar. Estas propriedades, cuja média
de área fica em pouco mais de dois hectares, estão situadas, em grande parte, em regiões de
topografia acidentada, o que dificulta a mecanização.
Para se ter uma dimensão da produção do tabaco no Brasil nos dias de hoje,
reportamo-nos à um dado recente da industria fumageira em 2005. De acordo com dados do
Sindicato da Indústria do Fumo (Sindifumo):
A safra chegou a, aproximadamente, 839 toneladas, colhido em área de
432.963 hectares, por 196.567 famílias de fumicultores nos três estados do
Sul do país. Os fumos Virgínia participaram com 82,7% do total produzido,
enquanto o Burley compreende 16,4% e o Comum, 0,9%. Houve
crescimento de 3% no número de produtores, o que significa 5.958 novos
fumicultores. Essa expansão foi maior no Paraná, que passou de 32.681
para 36.259 produtores, seguido do Rio Grande do Sul, que passou de
96.559 para 99.253 produtores. Em Santa Catarina, houve pequena redução,
de 61.369 para 61.055 fumicultores, como são chamados os produtores de
fumo.
O Brasil vêm mantendo um ritmo contínuo de crescimento nas exportações,
consolidando cada vez mais a posição de maior fornecedor mundial desse produto. Em 2005,
segundo o Sindicato da Indústria do Fumo (Sindifumo), “foi alcançado um novo recorde nas
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vendas para o  exterior, alcançando um número superior a 600 mil toneladas de tabaco. Em
2004, foram exportadas 588 mil toneladas, em 2003, chegaram a 465 mil toneladas”. Como
podemos perceber, ano após ano a exportação do tabaco brasileiro vem conseguindo uma
gradativa ampliação do mercado. Atualmente, o Brasil exporta cerca de 85% da sua produção
para mais de 100 países. Entre os principais compradores estão União Européia (40% do
total), Extremo Oriente (23%), Leste Europeu (13%), América do Norte (13%) e, ainda,
África, Oriente Médio e América Latina. Individualmente, os Estados Unidos são o maior
cliente.
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